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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Estudos mundiais sobre a eficácia 
e o valor das plantas medicinais estão se 
acelerando, especialmente em países contendo 
uma biodiversidade expansiva com longa história 
na medicina tradicional. No Brasil, a espécie 
Echinodorus grandiflorus, comumente conhecida 
como “chapéu-de-couro”, possui várias 
indicações etnobotânicas com as propriedades 
mais frequentemente atribuídas sendo anti-
hipertensivo, anti-inflamatório, diurético e 
antioxidante. O objetivo do estudo foi realizar um 
breve resumo sobre o uso tradicional e científico 
da E. grandiflorus  e realizar um levantamento 
tecnológico a fim de identificar possíveis 
patentes relacionadas ao uso da E. grandiflorus 
em produtos voltados para a saúde humana. Foi 
realizado busca de patentes depositadas nas 
bases de dados EPO, INPI e LATIPAT, utilizando 
como palavras-chave o nome científico da espécie 
“Echinodorus grandiflorus” e o nome popular 
“chapéu-de-couro”, incluindo neste estudo as 
patentes que mencionassem essas palavras-
chave no título e/ou resumo, considerando todos 
os pedidos de patente depositados. Na busca de 

patentes nos três bancos de dados foi encontrado 
um total de 22 patentes. Após a análise dos 
critérios de exclusão foram selecionados 8 
patentes que atendiam ao objetivo deste estudo. 
Observa-se que existe um espaçamento temporal 
nos depósitos de patentes além do número 
reduzido nos pedidos de patentes. Apesar de 
todas as indicações tradicionais, a literatura 
de pesquisa científica apoia principalmente 
duas indicações etnobotânicas para seu uso: 
como um anti-inflamatório natural e uma planta 
medicinal diurética / anti-hipertensiva. As 
evidências científicas para essas indicações 
vêm de experimentos realizados com modelos 
de cultura de células in vitro e in vivo usando 
ratos saudáveis e hipertensos O extrato bruto 
e as frações enriquecidas desta espécie têm 
potencial para gerar inovação na preparação 
de formulações tópicas ou orais para uso de 
alternativa complementar em diversas doenças 
crônicas.
PALAVRAS - CHAVE: biodiversidade, inovação, 
fitoterápicos, produtos naturais.

TECHNOLOGICAL PROSPECTION 
OF ECHINODORUS GRANDIFLORUS 

(LEATHER HAT)
ABSTRACT: Worldwide studies on the 
effectiveness and value of medicinal plants are 
accelerating, especially in countries containing 
an expansive biodiversity with a long history 
in traditional medicine. In Brazil, the species 
Echinodorus grandiflorus, commonly known 
as “leather hat”, has several ethnobotanical 
indications with the properties most often attributed 
to being antihypertensive, anti-inflammatory, 

http://lattes.cnpq.br/3951581360468335
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diuretic and antioxidant. The objective of the study was to carry out a brief summary on the 
traditional and scientific use of E. grandiflorus and to carry out a technological survey in order 
to identify possible patents related to the use of E. grandiflorus in products aimed at human 
health. A search for patents filed in the EPO, INPI and LATIPAT databases was carried out, 
using as keywords the scientific name of the species “Echinodorus grandiflorus” and the 
popular name “leather hat”, including in this study the patents that mentioned these keywords 
in the title and / or summary, considering all patent applications filed. In the search for patents 
in the three databases, a total of 22 patents were found. After analyzing the exclusion criteria, 
8 patents were selected that met the objective of this study. It is observed that there is a time 
spacing in patent filings in addition to the reduced number in patent applications. Despite all 
the traditional indications, the scientific research literature mainly supports two ethnobotanical 
indications for its use: as a natural anti-inflammatory and a diuretic / antihypertensive 
medicinal plant. The scientific evidence for these indications comes from experiments carried 
out with cell culture models in vitro and in vivo using healthy and hypertensive rats. The crude 
extract and enriched fractions of this species have the potential to generate innovation in the 
preparation of topical formulations or to use a complementary alternative in several chronic 
diseases.
KEYWORDS: biodiversity, innovation, herbal medicines, natural products.

1 |  INTRODUÇÃO
Medicamentos valiosos e de base natural estão atualmente disponíveis a partir de 

relatos sobre seu uso anterior como medicamentos tradicionais. Quase 25% de todos os 
medicamentos usados   nos países desenvolvidos são produzidos direta ou indiretamente 
a partir de produtos naturais. Para medicamentos antitumorais e antimicrobianos, quase 
70% têm origem em fontes naturais, incluindo a semissíntese de precursores naturais. 
Estudos mundiais sobre a eficácia e o valor das plantas medicinais estão aumentando, 
especialmente em países contendo uma biodiversidade expansiva com longa história 
na medicina tradicional. No entanto, a pesquisa e o desenvolvimento de novos produtos 
medicinais de fontes naturais é um desafio nos países em desenvolvimento, onde um 
número limitado de plantas foi avaliado farmacologicamente (MARQUES, 2017).

No Brasil, a espécie Echinodorus grandiflorus, comumente conhecida como 
“chapéu-de-couro”, possui várias indicações etnobotânicas, como a ação anti-hipertensiva, 
anti-inflamatória, diurética e antioxidante. A planta faz parte da Farmacopeia Brasileira, 
porém não está presente na lista RENISUS – Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS.

Na literatura, relatos mostraram que o extrato bruto etanólico das folhas da E. 
grandiflorus apresentou atividade anti-hipertensiva significativa em ratos (TIBIRIÇA, 2007). 
Outras investigações farmacológicas sugeriram que um efeito anti-hipertensivo pode ser 
observado a partir da administração oral de um extrato hidroalcoólico sem causar toxicidade 
aparente em ratos (CONCEIÇÃO, 2011). Estudos etnofarmacológicos de espécies com 
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propriedades cardiovasculares podem levar à descoberta de novos potenciais fármacos, 
bem como, para comprovar, o uso adequado de plantas tradicionais como adjuvantes em 
terapias convencionais (MARQUES, 2017).

O objetivo do estudo foi realizar um breve resumo sobre o uso tradicional e científico 
da E. grandiflorus  e realizar um levantamento tecnológico a fim de identificar possíveis 
patentes relacionadas ao uso da E. grandiflorus em produtos voltados para a saúde humana.

2 |  METODOLOGIA
Foi realizada uma busca de patentes depositadas nas bases de dados: Escritório 

Europeu de Patentes, EPO (Espacenet); Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) 
(Brasil) e LATIPAT (América Latina e Espanha), utilizando como palavras-chave o nome 
científico da espécie “Echinodorus grandiflorus” e o nome popular “chapéu-de-couro”, 
incluindo neste estudo as patentes que mencionassem essas palavras-chave no título e/ou 
resumo, considerando todos os pedidos de patentes depositados.

Na base de dados do INPI, as patentes foram pesquisadas utilizando-se as palavras-
chave contidas no título e no resumo, bem como no LATIPAT e EPO. As pesquisas foram 
realizadas durante o mês de setembro de 2020. Posteriormente, foram definidos os critérios 
de exclusão: patentes duplicadas/cruzadas nas bases de dados, títulos e trabalhos não 
voltados para a saúde humana e como critérios de inclusão patentes explorando a espécie 
E. grandiflorus e sua utilização no setor da saúde. Os resultados das análises patentárias 
estão representados em tabelas e figuras, levando-se em consideração o número de 
patentes e a classificação de acordo com o Código Internacional de Patentes (CIP).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na busca de patentes nos três bancos de dados foi encontrado um total de 22 

patentes a partir da pesquisa com as palavras-chave, sendo 11 (50%) com o nome científico 
da planta E. grandiflorus e 11 (50%) com o nome popular “chapéu-de-couro” nos campos 
de título e/ou resumo. As patentes foram classificadas quanto à palavra-chave e à base 
de dados pesquisada. Os resultados estão expostos na Tabela 1. A partir dos resultados 
encontrados, verifica-se que o número de patentes nacionais e internacionais é baixo.
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Tabela 1 – Relação das patentes encontradas de acordo com as palavras-chave em cada base 
de dados.

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo.

Após a análise dos critérios de exclusão foram selecionados 8 patentes que 
atendiam ao objetivo deste estudo. A análise temporal esta descrita no Gráfico 1 e todas as 
patentes selecionadas foram classificadas de acordo com o CIP e os dados estão expostos 
na Tabela 2.

O número de patentes depositadas de acordo com o ano de depósito está 
esquematizado no Gráfico 1. Observa-se que existe um espaçamento temporal além do 
número reduzido nos pedidos de patentes. Vale ressaltar que esses pedidos referem-se 
somente a tecnologias voltadas para a saúde humana.

Gráfico 1: Número de patentes depositadas por ano.

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo.
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CIP PATENTE DESCRIÇÃO ANO

 
A61K8/00, 
A61Q1/00

PREPARAÇÃO PARA 
USO EXTERNO PARA 

PELE

Preparo para uso externo para 
a pele, eficaz na prevenção 
e redução da caspa e queda 

de cabelos, além de promover 
a produção de cabelos e ter 

excelentes ações inibidoras das 
atividades da tirosinase.

1998

A61P 17/14

COMPOSIÇÃO 
COSMÉTICA NATURAL 

PARA CREME, 
SHAMPOO ANTI-

QUEDA, SHAMPOO 
PARA MATAR PIOLHOS 

E CONDICIONADOR

A presente invenção, refere-
se à composição cosmética 
natural para fabricação de 

creme, shampoo anti-queda, 
shampoo para matar piolhos e 
condicionador, as composições 

contém elementos especiais 
que usados conforme indicação, 
produzem resultados positivos 

para os cabelos com maior 
rapidez e economia.

2001

A61K 31/00

COMPLEMENTO 
ALIMENTAR PARA 

AUXILIAR NO 
TRATAMENTO E 
CONTROLE DE 

VITILIGO

A presente formula vem para 
exercer a função de coadjuvante 

no tratamento e controle de 
Vitiligo.

2005

A61K 36/884, 
A61K 36/00

EXTRATO 
HIDROALCOÓLICO 
75% DAS FOLHAS 

DE Echinodorus 
macrophyllus MICHELL, 

COM ATIVIDADE 
ANTIINFLAMATÓRIA E 

ANALGÉSICA

A invenção trata de um extrato 
hidroalcóolico 75% (EIIEm) 
obtido a partir das folhas de 
Echinodorus macrophyllus 

Micheil (chapéu-de-couro), com 
ação antiinflamatória aguda 

sistêmica e tópica, analgésica 
periférica e central e aparente 

ausência de toxicidade aguda e 
sub-crônica orais, em modelos 

experimentais animais.

2008

A61K 36/18, 
A61K 36/28, 

A61K 36/899, 
A61P 1/18

AÇÃO INIBITÓRIA 
DE EXTRATOS DE 
PLANTAS SOBRE 

LIPASE PANCREÁTICA

O presente invento consiste 
na inibição enzimática da 

lipase pancreática por extratos 
metanólicos de quatro plantas 

naturais do Brasil, sendo 
chapéu de couro (Echinodorus 
grandiflorus (Cham. & Schltdl.) 

Micheli.), cana do brejo 
(Costus spicatus (Jacq.) S.W.), 

capim limão (Cymbopogon 
citratus (DC) Stapf) e carqueja 
(Baccharis trimera (Less.) DC).

2012

A61K 31/194, 
A61K 36/884, 
A61P 19/02, 
A61P 29/00

COMPOSIÇÃO 
FARMACÊUTICA 

CONTENDO ÁCIDOS 
ACONÍTICOS 

DE FOLHAS DE 
ECHINODORUS 

GRANDIFLORUS E USO 
NO TRATAMENTO DE 

ARTRITE

A presente invenção descreve 
uma composição farmacêutica 

contendo os ácidos cis e/ou 
trans-aconítico (ácido prop-
1 -ene-1 ,2,3-tricarboxílico), 
obtidos a partir de folhas de 

Echinodorus grandiflorus, para o 
tratamento de artritereumatóide 

e osteoartrite.

2014
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A61K 36/884, 
A61K 127/000, 

A61P 19/02

COMPOSIÇÃO 
FARMACÊUTICA 
CONTENDO UMA 
FRAÇÃO RICA EM 

FLAVONÓIDES 
DE FOLHAS DE 
ECHINODORUS 

GRANDIFLORUS E USO 
NO TRATAMENTO DE 

ARTRITE

A presente invenção 
descreve uma composição 
farmacêutica contendo uma 
fração pradronizada rica em 

flavonóides, a qual é composta 
por 5,5 a 16,5% massa/massa 

(m/m) de isoorientina, 1,5 a 
4,5% m/m de isovitexina, 3,5 a 
10,5% m/m de swertijaponina 

(expresso em isoorientina) e 1 a 
3% m/m de swertisina (expresso 

em isovitexina), obtida a 
partir de folhas Echinodorus 
grandiflorus, e excipientes 

farmaceuticamente aceitáveis 
para o tratamento de artrite 
reumatóide e osteoartrite.

2018

A61K 36/884, 
A61K 127/00, 
A61K 135/00, 
A61P 3/06M 
A61P 9/10

FORMULAÇÃO 
FARMACÊUTICA ORAL 

OBTIDA ATRAVÉS 
DA TÉCNICA DE 

INFUSÃO DO EXTRATO 
DE ECHINODORUS 

GRANDIFLORUS

A presente invenção descreve 
uma composição farmacêutica 
oral compreendendo Extrato 
de Echinodorus grandiflorus 
(chapéu de couro), em um 

veículo líquido, bem como a um 
processo para seu preparo.

2019

 Tabela 2: Classificação das patentes selecionadas de acordo com o CIP.

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo.

A espécie E. grandiflorus, popularmente conhecida como “chapéu-de-couro”, é 
utilizada como planta medicinal no tratamento de diversas enfermidades no Brasil. Apesar 
de todas as indicações tradicionais, a literatura de pesquisa científica apoia principalmente 
duas indicações para seu uso: como um anti-inflamatório natural e uma planta medicinal 
diurética / anti-hipertensiva. As evidências científicas para essas indicações vêm de 
experimentos realizados com modelos de cultura de células in vitro e in vivo usando ratos 
saudáveis e hipertensos (MARQUES, 2017).

As plantas do gênero Echinodorus pertencente à família Alismataceae que ocorrem, 
predominantemente, em terrenos brejosos e ácidos de todo o continente Americano. Em 
meio a quase 27 espécies de Echinodorus, as mais amplamente estudadas do ponto de 
vista químico e biológico são Echinodorus grandiflorus e Echinodorus macrophyllus, ambas 
conhecidas popularmente no Brasil como chapéu-de-couro, possuem características 
botânicas e propriedades medicinais semelhantes (LOPES, 2012; ALVES, 2011). O gênero 
é composto por espécies aquáticas que crescem comumente submersas na água e 
apresentam grandes folhas coriáceas, que dão origem ao seu nome, “chapéu-de-couro”. 
Muitas das espécies possuem inflorescências caracterizadas por delicadas flores brancas 
que são amplamente utilizadas na ornamentação (HAYNES E HOLM-NIELSEN, 1995).

O material vegetal mais comumente utilizado é composto pelas partes aéreas, 
normalmente utilizadas em preparações medicinais. No entanto, alguns estudos também 
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citam o uso de rizomas na medicina tradicional. Dados da literatura mostram que seus 
rizomas são utilizados como cataplasma para hérnias, enquanto as partes aéreas, ou 
apenas as folhas, são utilizadas principalmente como diurético e tônico, que é indicado para 
fins depurativos e utilizado para inúmeras condições como doenças hepáticas, problemas 
renais (incluindo cálculos renais) e inflamação da bexiga. De acordo com esses usos, um 
extrato de metanol feito dos rizomas foi considerado por seu uso potencial em terapias 
para o controle da dor e inflamação. Os resultados sugeriram que o extrato metanólico 
dos rizomas do “chapéu-de-couro” possuía propriedades analgésicas que agiam sobre o 
sistema nervoso central e periférico, com componentes ativos apresentando propriedades 
antinociceptivas e anti-inflamatórias, que poderiam ser de alto valor como uma terapia 
alternativa para dor e inflamação (MARQUES, 2017).

A infusão de folhas de “chapéu-de-couro” em um chá também é usada para tratar 
desconfortos relacionados a reumatismo e artrite. Como gargarejo ou enxaguatório bucal, 
infusões aquosas têm sido indicadas para problemas de inflamação da garganta, como 
amigdalite e faringite, estomatite e gengivite, os chás podem combater a inflamação da 
garganta e promover a cicatrização de feridas (MARQUES, 2017).

Em relação as características fitoquímicas a E. grandiflorus apresenta em suas 
folhas diterpenos (do tipo clerodano e cembrano), flavonoides (C-heterosídeos de flavonas 
como a isoorientina e a swertiajaponina), derivados do ácido o-hidroxicinâmico (ácidos 
chicórico e caftárico), esteróides, ácidos graxos, arilpropanoides simples (ácido cafeico, 
ferúlico e isoferúlico) e ácido trans-aconítico (DIAS, 2013).

Curiosamente, extratos da espécie, que se correlacionam com suas propriedades 
diuréticas, têm sido usados na fabricação de dois refrigerantes no Brasil. Desde 1947 o 
refrigerante “Mate Couro®” é fabricado com a E. grandiflorus e o refrigerante “Mineirinho®” 
desde 1974. Essas bebidas são produzidas e consumidas popularmente principalmente 
nos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais no Brasil (LIMA, 2006; BRUGIOLO, 2010). 
No entanto, apesar deste longo uso comercial de extratos de “chapéu-de-couro”, o uso de 
matérias-primas na forma de chás caseiros como preparações fitoterápicas ainda estão em 
estágios preliminares de estudo sobre os efeitos de seu uso e efeitos toxicológicos de longo 
prazo (LORENZI & MATOS, 2002).

4 |  CONCLUSÃO
A espécie possui grande potencial para gerar inovação em preparações de 

formulações tópicas ou orais e ser usada como uma alternativa complementar em diversas 
doenças crônicas. Esse fato é animador, visto que essa espécie de planta já é popularmente 
utilizada. Existe uma necessidade urgente de estudar e registrar o conhecimento valioso 
dos medicamentos tradicionais, bem como da pesquisa em medicina de fontes naturais. 
Apesar do enorme potencial biológico do Brasil, o investimento na pesquisa, inovação e 
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produção de novos medicamentos a partir de espécies nativas são escassos.
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